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gresso Catholico», que, teu- 
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Por estas raxôesc, que suo,
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<le petllt* eom íiiMtiincin aos peramos merecer aos xnrs*. 
presadosasNÍfruantesquees- íussijjnaiitcH em divida a de- 
tào em deliito o payainento íerlçào no nossopedido. aliiís 
do suas nntiia*tiN. IIíi-on JuwtLssimo. j
«pie devem doíx e trepe mino.-s! I
Bem sabemos epie todos os I
retnrdatnrloMteem tençuode, ------ ------------------------- !>
jm^ar: mfiH o <pic talvez osc-». I
wes usslfjnantes remissos níio

SEGGÃO RELIGIOSAo

0 episcopado brazileiro
PASTORAL C0LLECT1VA

do Episcopado brasileiro ao clero e aos fieis 
da Egreja do Brasil

(ContinuaçAo do n.° antecedente)
I

facto allestadOj como já vimos 
pela luminosa palavra de Leão 
XIII, e da tal magnitude, de tal 
alcance e gravidade, que nunca
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padecerá por muito proposto e medi mente atacado. Os mais perniciosos 
lado: o espirito humano, dignos ecope- erros eslão certos da impunidade «■ 
radores e íilhos muito amados, parece numerosos óbices são postos á profis 
n’estes últimos tempos possuído de são publica da verdade chrislã.» 
extraordinária vertigem, e íluctua in-j ______
certo ao vento das mais extravagantes:
doutrinas. . j Os consectarios forçados d’essa hicia

Nunca se viu movimento semelbaute^ncessante, audaz, infernal, travadaein 
desde a origem do Christianismo.

Uma negação universal tende a pre
cipitar no abysmo da apostasia indiví
duos e nações. A religião calholica 
maiormente é alvo primário de todos 
os ataques da impiedade moderna. Em 
nome dos princípios de uma falsa «ciên
cia, que veio substituir a gargalhada, 
já muito desacreditada, com que o in 
fame Voltaire escarnecia de quanto ha 
de mais sagrado, negam-se os divinos 
fundamentos da nossa augusta religião,

nenada de mil desordens, nasce o es*- 
forço que vai fazendo a seita em vários 
paizes para exilar o Crvador do mundo 
e o Salvador dos homens das relações 
publicas da vida humana. A energíca 
expressão é de Leão XIII: Ipse humani 
generis Auctur et- lledemptor ab omni 
publica humanar vitaa cunsucluãine 
exulare cogilur. (!)

Mas fazei aqui um reparo. IMe Deus 
que se pretende expulsar da vida su-

todo o inundo conlra a ordem religiosa 
e social, são os quo estamos vendo: 
esmorecímeiitO da fé, abandono dasmuo «r preieii r^puisar ua vma su- 
praticas religiosas, depravação cres-jCial, como bem a proposito observa 
cenle dos costumes, o egoísmo sub»li '‘‘
luindo a caridade, o calculo a dedica
ção; perda do espirito de família, 
bordiuação no lar domestico, na esco 
la, no exercilo; desacatos â auctoridadc. 
abusos do poder publico, falta de res
peito geral, desenfreamenlo do luxo______ __ ...... ... , _____
com todas as suas consequências, sa-lineio de nós no Sacramento do altar, 

desmentem-se os seus livros santos, crificio de tudo ás mais vis espectila- 
imnucnam-se os seus dogmas, detur leões, ancia doe 
pa-se a sua moral, calumnia se a suajquecer a lodo transe; adoração, emílm, 
historia, menosprezam-se os seus sa- geral, fanatica, fervorosíssima do único 
cramentos, dã-se ridícula origem ao Deus que impera n’esle século e ifesta 
seu culto; cobrem de baldões os seus terra, de quem ninguém blasphema. 
sacerdotes, contestam os seus serviços, 
cerceam a sua liberdade de acção, 
despojam e aprisionam o seu chefe su
premo, e, sob o nqme, que se preiende 
tornar odioso, de cleriealismo,, apon 
tam-na como a mais temerosa inimiga, 
de que cumpre a lodo o custo preca
ver e livrar o genero humano!

«Com que encarniçamento e de 
quantos modos está ardendo a guerra 
contra a Egreja, não é quasi necessário 
lembrai o, diz na sua ultima encyclica 
Sapientiat Chrisliana> o sapientíssimo 
Papa Leão XIII. De ter sido dado â 
razão, armada com as investigações da 
sciencia, arrancar à natureza grande 
numero de seus segredos mais occul 
tos, e fazel-os servir aos diversos usos 
da vida, a tal ponlo se ensoberbeceram 
os homens, que julgam poder expulsar 
da vida social a auctoridade e o impe-: 
rio da suprema divindade.

«Transviados pelo erro, transferem 
;i natureza humana aquclle principado 
de que pretendem despojar a Deus. 
Ensinam que á natureza cumpre pedir 
o principio e a norma de toda a ver 
dade; que da ordem natural dimanam 
e a ella devem referir-se todos os de
veres da religião. Pur conseguinte, ne
gação de toda a verdade revelada, ne
gação da moral chrislã e da Egreja. 
Esta, segundo elles, não está investida 
do poder de legislar, nem de direito 
algum; antes nenhum logar se lhe dove 
dar nas instituições civis. Para mais 
facilmente amoldarem por taes doutri
nas as leis e os costumes dos povos, 
fazem todos os esforços para se apo
derarem da direcção dos negocios e 
pôr a mão no leme dos Estados. Assim! 
cm muitos paizes é o catholicismo ou- 
aberlamenle combalido, ou sccrela-l

um pio escriplor contemporâneo, «não 
é o ÍJeus vago e frio das philosophias, 
que elhs se comprazem em deixar là 
bem longe nas regiões hyperboreas do 
uma eternidade deserta; é n Deus vivo 
e pessoal, o Deus bom, o Deus que se 
revelou ao mundo e que habita no

na adoravel pessoa do Nosso Senhor 
impugnam-se os seus dogmas, detur [ções, ancia doentia de gozar e enri- Jcsus-Christo, o Deus que fez a Egreja, 
.... „„ « „..i... ....... ----- c qUC pC|0 ministério d'ella nos escla

rece e nos rege, o Deus cuja política 
se resume toda n’estas duas palavras: 

tvtiu, uv ifuiau ntu^ucui amar-nos c exigir o nosso amor.®
perante cujo conspecto todos se cur-! Para tornar mais eíOcienlé o seu de
vam venerabundos: o Bcserro de Owro/jsignio de ingrata e sacrílega exclusão, 

A desorganização social produziriajinvolveu-o e, dissimulou o a astúcia 
pelo atheismo, que lem hoje em dia,sedaria na fórmula de urn principio 
fúro de cidade, ó tão vasta, Ião pro- <]uc seduz as intelligeneias incautas, 
funda, ião radical, que os mais emi de uma phrase que apenas se impõe 
nentes pensadores contemporâneos,’(pela sua sonoridade.
prevendo á luz da historia, cujas leis Egreja livre no Estado livre, disse o 
não falham, males ainda mais temero- ha tempos o cavilloso Cavour, éco de 
sos, que em futuro, não muilo remoto, mais antigos novadores. Egreja sepa- 
ella desencadeará sobre a sociedade, rada do Estado, IMado separado da 
perguntam espavoridos: Deus meu! cmiEgrvja. Ecdesia a Slatu, stalusque ab 
tal correr aonde iremos parar? ; ” 

E’ que este tremendo diluvio de er
ros, cada qual mais pernicioso que 
alaga a sociedade moderna, maxime 
na Europa e nas duas Américas, amea 
ça arrastar c subverter indo em suas 
aguas lodosas e pestilentos, tudo: fa
mília, instituições, leis, religião, so
ciedade!

Conseguirá, porém, a impiedade Le
var ao cabo o seu nefando intento?

Não. Puz Deus oulrora as tranquil- 
las arcas da praia como dique podero
so ao furor do Oceano, dizendo-lhe: 
Até aqui virds, não passareis além, 
quebrantarás aqui as luas vagas em
bravecidas! (1) 

Chrislãos! tenhamos fé. Esse mesmo 
Deus, acudindo pressuroso aos urgen 
tes chamados de sua esposa persegui
da, refreará a tempo a sanha dos 
máos, e, segundo os decretos inson
dáveis de sua Providencia, marcar- < 
lhes-á com o seu dedo omnipotente os ; 
limites dentro dos quaes elles poderão (. 
exercer a sua acção funesta e devas ia todo o orbe calholico. 
tadora. Não irão além.

Nomeámos ha pouco o atheismo.
I)’est8 monstruoso erro, fonte enve-

[Eeclcsia sejung^idus esl, dizem boje, 
á bocca cheia, todos os coiyphcus do 
radicalismo moderno.

Assim, uão ha de andar mais a 
Egrcja conjuncla com o Estado. Um e 
outro poder exercerão arção separada 
e isolada, sem sequer se conhecerem 
mutuamenle. Nada mais de união en- 
Ire elles. Separação, separação! eis o 
que se proclama voz em grila, como 
uma das grandes conquistas íntelle- 
ctuaes da época! 0 mundo social uada 
lern que vèr com a religião.

Tal õ a fórmula lheurica que se pre
tende hoje em dia reduzir á pratica, e 
com que se dà como resolvido o mo
mentoso problema das’relações entre a 
Egreja e o Estado.

Esta doutrina não a podemos os ca- 
lholicos admittir, porque está condem- 
nada pela Santa Sé Apostólica na 55? 
proposição do Syllabus ou rol de erros 
contemporâneos, que acompanha a me
morável Encyclica Quanta cura, diri
gida por Pio IX. de gloriosa memória,

Já em 1832 entendera Oregono XVI 
que imperioso lhe corria o dever de

(I) Job, NXV11J, 11. (li Encyol. Qtwd ApOiloUci munerio,
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denunciai a á reprovação da consciên
cia christã.

Ouvi as suas próprias palavras:
«Não temos que presagiar, diz o ve

nerando Pontífice, nada feliz para a 
religião e para os governos, dos dese
jos d’aqnelles que querem a Egreja 
separada do IMado, e qu-i se rompa a 
mutua concordia do império e do sacer 
docio; porque c certo que esta con 
cordia, tão favoravel sempre e tão san 
davtl aos intere-ses da religião e da 
auctoridade civil, é objscto de terror

exercem, vis mercenários, miseráveis 
sem nome que são excluídos, pela sua 
profissão mesma, dos direitos políticos. 
Quanto aos mercadores, acostumados a 
mentir e a enganar, só seriam tolera
dos na melropole como um mal neces
sário. 0 cidadão que se avilte por meio 
do commercio de loja serd demandado 
por esse delicto. Provado este, será con- 
demnado a um anno de cadeia. A pu
nição será dobrada em cada recidiva. 
Este genero de trafico só será permit- 
lido aos estrangeiros que serão consi
derados como os menos corrompidos. 
0 magistrado conservará um registro 
exacto das suas facluras e de suas 

balho, Platão pára snbilamentejvendas. Só lhes será permitlido um 
e aconselha o communismo das pequeno lucro (I).

• a w-» I \ A An A Av Aif A

justiça, que o Senhor, justo juiz, me 
dará n’aquelle dia; e não só a mim, 
senão lambem àquelles que amam

vinda.» (I)sua
(Continua).

0 Socialismo Antigo
republica de Plnlfio, 

e Xenophonte

a

para os partidários de uma desenfreada rgg 
liberdade.» (I)

Vejamos agora os fundamentos da 
m I ^'ri a a I Ix I *.t %

S epois de ter dado com tanto 
"> lento a definição da melropole 
jS <■ analysado a divisão do Ira

ta-

doutrina calholica.
Por ordenação .divina, dignos cocpe- e aconselha o communismo das pequeno iucro (J). 

radores e filhos muito amados, dons' QJ mulheres e das crianças. «Pro [ Xenophonte não é menos explicito, 
poderes per Mamente distínctos c inde/ponho—diz elle—que as mulheres dos!Elle é de opinião que «as artes ma- 
pendentes, consiiiuin lo sociedades di- nossos guerreiros sejam communs to .nuaes são infames e indignas d*nm ci- 
versas, regem a humanidade e, por\das para todos; que nenhuma d’ellas'dadão. A maior parte deformam o cor- 
meios apropriados, a encaminham âcon-mossa habitar particnlarmente com ne-lpo. Elias obrigam a estar sentado á 
secuçào do 11 m peculiar a cada uma nhnm d'elles; que as crianças sejamIsombra ou junto ao fogo. Tiram o tempo 
íVaUh.: —n nnHnr a n nntlor Mmmnns n aba nãn ramliwim mi». RA rtavA dar á rpnublipa a ans ntni-

.ww w r. ..p, « V UL.UIU<III<'*<U UVU
secução do IIm peculiar a cada uma nhnm d'elle: 
(Vellas,—o poder ecclesw&o e o poder communs ecommuns e que ellas não conheçam 

seus paes, nem os paes seus filhos (•?).» 
Cito lilleralmente esta passagem in

crível, para dar uma ideia do grau de 
arrojo a que o espirito de sy.-tema 
poude levar um dos mais bellos gé
nios da antiguidade.

0 estado lem por alvo um lim me-' 0 communismo dos bens, outra chi- 
ramente natural, que se rcalisa c com mera, é lambem considerado por Pia 
pleta aqui na terra, e elle attinge tal ião como um remedio soberano ás cha 
fim quando, promovendo a ordem, a gas as mais inveteradas da sociedade, 
paz, a prosperidade publica, consegue Acabariam as perturbações, as desor- 
encaminhar os seus súbditos à possejdens, a insolência, a servidão.
da felicidade temporal. j Desapparcceria a usura com a ava-

A Egreja lem um alvo incompara-lreza e os vicios que um amor immo- 
velmente mais levanta-lo.

Ella olha para um objeclívo superior, 
poslo além dos limites do tempo, e 
que, por isso mesmo que transcende 
as forças da natureza humana, se cha
ma sobrenatural; este objectivo é a fe 
licidade eterna, cujo gozo se não pôde 
alcançar senão mediante intervenção e 
auxilio da graça divina, cooperando 
com ella o livre alvedrio do homem.

Assim a felicidade eterna, que con- 
siste na posse e fruição de Deus,— 
termo final a que visa a Egreja,—não 
se realisa e completa senão no céo.

civil, cu por outra, a Egrfj i e o Esta
do.

A dislincçâo entre as duas sociedades 
que acabamos de nomear origina-se 
primeiro que tudo da diversidade d? 
íin-i cm que cada uma põe a mira.

derado das riquezas multiplica nos ho
mens.

Não haveria mais demandas, por 
tanto acabava a chicana; e viveríamos 
lodos como irmãos. «Não esperemos— 
accrescenla Platão — realisar o plano 
d’csta perfeita republica. Como os pin
tores babeis desenham em grandes tra
ços os modelos d’uma beíleza ideal, 
impossível d’achar nos indivíduos, as 
sim queremos apenas dar um typo sem 
senão; quanto mais se aproximarem de 
este modelo os legisladores, tanto mais

w • w V \vi*<|íjv»w w’ IJUv v*.*’ j • *• w v • | ’ v jz • •••

Entretanto aqui na terra é que essa fe- conduzir os homens á felicidade.» 
licidade se prepara pelos árduos labo 
res e combates da vida christã; aqui 
na terra 6 que se empenham valorosos 
esforços e se sustentam renhidas pelejas 
para allingil-a um dia: aqui na terra é 
que se adquirem, apuram e enlhesou 
ram méritos para recebei a no céo, 
como glorioso galardão que é.

<0 tempo de minha morte se avisi- 
nha, diz cheio de esperança o laborioso 
e valente Apostolo. Eu pelejei uma boa 
peleja, acabei a minha carreira, guardei 
a fé. Eslâ-me reservada uma corôa de

(1) Encyol. Mirari vos,

que se deve dar á republica e aos ami
gos. >

E’ c<la doutrina, dos ociosos, que re
sume toda a economia política dos an
tigos.

A economia política dos Gregos era 
emiiienlementc governamental e regu
lamentar. Seus escriplores exigem que 
a lei se ingira em tudo e não deixe 
quasi nada á liberdade individual dos 
cidadãos.

A melropole só é para elles uma 
vasta associação em que cada habitante * 
representa um papel ajustado, ou en
tão uma grande machina na qual elle 
representa uma das rodas. Occupam-se 
exclusivamenle das massas e desde
nham o indivíduo.

0 que ha pois a admirar n’esla dou
trina?. .. Um estudo mais philosophico 
da hisloria antiga mostra-nos os Gregos 
ardendo em guerras civis, em guer
ra com o eslrangeiro de continuo, 
na eterna intriga da praça publica, 
em consequência da mão-d’obra que 
lhes permillia viver do trabalho dos 
escravos. Os Gregos nolalisavamse em

.^sua constHuiçao sera^própria para conduzir os carros com velocidade, em 
"7 »*T " ~esgravatarem as finezas grammalicaes,

Tal é a opimao que l lalao, esse re- em cantarem e tocarem menos mal, 
publicano de Alhenas, tinha das suas! 
doutrinas, mistura notável de esboce- 
tos cheios de exaclidão e de utopias 
indignas d’atlenção.

Ignora-se como conciliar, effectiva- 
mente, as ideias de egualdade que agi
tam esse philosopho, com o seu pro 
fundo despreso pelas classes trabalha 
doras. «A natureza, segundo elle, não 
fez nem sapateiros, nem ferreiros; taes: 
ofllcios degradam os indivíduos que os

esgravatarem as finezas grammalicaes,

'mas quando se tornaram rheloricos de
pois de Ler sido ladrões, tiveram de 
perecer por falta de coragem para se 
defenderem, e por falta de dinheiro 
para pagarem a mercenários que os 
defendessem.

\ economia política de Xenophonte 
não assenta menos sobre as mesmas 
bases que a de Platão. Todas as vezes 
que se trata de analysar as operações

(1) Thim I v. 7.
(2} Da Republica, liv. V. (1) Platão, Tratado das Leis, liv# XI, .
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d’uma maneira tão sentimental, que oj 
seu livro, apesar das informações ex-] 
cellentes que contem, parece antes um 
cathecismo de moral que um tratado 
scientiflco. Todavia n’elle se acham os 
prejuízos habituaes dos antigos acerca 
de certas questões importantes da scien- 
cia, especialmente em favor dos metaes 
preciosos.

«A prata, diz Xenophonte, não se 
parece com as outras producções da 
terra. Que o ferro ou o bronze se tor- i 
nem communs, ao ponto que as obras 
feitas com estas materias se vendam 
baratas de mais, eis os artífices arrui
nados complelameute. Eu digo a mes
ma coisa dos cultivadores, nos annos 
em que o trigo, o vinho ou as fructas 
são demasiado abundantes. Com a pra
ta, acontece inteiramente o contrario. 
Quanto mais minas se descobrem e 
mais exploradores ha, tanto mais se 
vê os cidadãos quererem tornar-se pos
suidores d’ellas... Em caso de guerra, 
a prata é necessaria também para nu 
trir as tropas e pagar aos allíados. 
Objectar-me-hão talvez que o oiro é 
pelo menos tão util como a prata: não 
serei eu que sustentarei o contrario. 
Notarei unicamente que o oiro tornado 
mais commum que a prata faria altear 
esta e baixaria elle mesmo.»

Portanto, n’esses governos da Gré
cia, tão de ordinário citados como mo
delos de patriotismo, não se fazia a 
guerra senão com dinheiro, não se 
achava os defensores e os allíados se
não por este preço. E como não deixa
ria de ser assim? A classe rica era a 
unica revestida do privilegio da metró
pole; ella achava-se incessantemente 
occupada de intrigas políticas e via-se 
obrigada a confiar aos mercenários a 
honra de proteger a independencia na 
cional. Um dia veio em que as leis de 
Lycurgo e as de Solon tiveram um des
tino commum. As parles que estes le
gisladores pensaram assegurar a cada 
cidadão na propriedade do território, 
foram emfim absorvidas por uns pou
cos de ambiciosos; e, quando os peri 
gos externos rebentaram, ninguém quiz 
defender uma palria que se havia tor 
nado propriedade de algumas famílias.

Esta crise fatal parece ainda mais 
inevitável quando se leem os tratados 
economicos de Aristoleles. A dizer a 
verdade, estes escriplos pertencem 
muito mais â política do que á econo 
mia política; mas elles expõem com 
uma claresa e uma ordem tão perfeita 
as doutrinas económicas dos Gregos, 
que se devem considerar como o mais 
precioso monumento de sua historia.

« * *

do trabalho, de ir às origens da renda, 
de determinar a utilidade das coisas, 
a lucidez d’esle escriptor é admiravel; 
mas, logo que é questão da repartição 
dos lucros, os prejuízos gregos come
çam a dominar e o auctor cae na polí
tica de Platão e de Arisloteles, fieis in
terpretes da oligarchia contemporanea.

Que infelicidade que estes homens, 
tão hábeis em expôr os phenomenos 
essenciaes da producção, não tivessem 
tirado mais judiciosas consequências! 
Oiçamos Xenophonte nas suas defini
ções:

«Cumpre não entender por bem se
não aquillo que nos pôde ser util.

—As terras que cultivamos deixam 
de ser bens, logo que percamos nas 
culturas d’ellas.

—0 proprio dinheiro não é um bem, 
se se não faz uso d’elle.>

Pois quem melhor definiu os capi
tães productivos e improductivos? Acaso 
o moderno economista J. B. Say? Não!

De resto, os escriptosde Xenophonte. 
com quanto recheados de conselhos en
genhosos para os agrícolas e de consi
derações importantíssimas para os phi- 
losophos, não podem dar-nos uma 
idéa completa das verdadeiras vistas 
económicas dos antigos.

0 auctor limitou-se a recommendar 
a temperança, a actividade, a boa dis 
tribuição do trabalho. Traçou com cui
dado as altlibuições do homem e da 
mulher, sob a imfiuencia do casamento, 
as vantagens da ordem, da emulação e

- das recompensas. Emfim, manifestou 
com energia o profundo despreso que 
lhe inspiravam os trabalhos manuaes: 
«A gente que a elles se dá, diz elle, não 
é nunca elevada aos cargos, e com 
muita razão. A maior parte condemnada 
a estar assentada todo o dia, outra 
parte mesmo a solfrer até um fogo 
continuado, não póde deixar de ter o 
corpo alterado, e bem diílicil é que o 
espirito se não ressinta d’isso. Além 
d'isso, o trabalho leva lodo o tempo; 
nada se póde fazer, nem para os ami
gos, nem para o Estado.»

Tal é a conclusão forçada de todas 
as theorias económicas dos antigos.

#
♦ ♦

A agricultura unicamente passava 
aos olhos dos antigos por uma indus
tria respeitável; era só para eila que 
reservavam tua sollicilude e admira
ção.

Xenophonte consagra-ihe a parte mais 
importante da sua obra intitulada £co- 
nomicas. Elle ahi trata de formar bons 
colonos, de dar a conhecer as proprie
dades d’um terreno, dos tempos favo 
raveis á lavra, das sementeiras, das 
plantações, das lavras, do commercio 
dos grãos; mas tão succintamente, e

SECÇÃO SCIENT1FIGA
Liberalismo

Carta paMoral <lo Ei.™ Btapo 
de CartliRgena

(Continuado do n.° 17)

XI

Prova-se considerando os fins da Egreja 
e do Eslado

«
i.ém d’islo a própria razão con
firma a doutrina dos lheologos 
calholicos; é indubitável o que 
afllrma o sabio Leibnilz; é cer- 
tissimo que a jurisdicção espi- 
ritual implica por sua própria 

natureza o principio da sua superiori
dade sobre o temporal.

E’ principio luminosissimo e incon- 
troverlivel, que serve de ponto de 
partida para resolver a supremacia 
das sociedades heterogeneas, quaes 
são o Eslado e a Egreja, o estabeleci
do pelo exímio Suarez e acceite pelos 
seus inimigos: tanto se subordinam os 
poderes como os fins (1); isto é, a no
breza, excellencia e superioridade dos 
respectivos fins: será mais nobre e ex
cellente aquelle, cujo fim fôr mais 
nobre e excellente; e aquelle, cujo fim 
se subordine ao fim do outro, está por 
isso mesmo subordinado e sujeito a 
elle. Agora vejamos: qual fim é mais 
nobre e excellente, o da Egreja, que 
se propõe a felicidade eterna dos seus 
associados, ou o do Eslado, que se 
propõe a felicidade temporal dos seus? 
Não está o material subordinado ao 
espiritual, o temporal e transitório ao 
immutavel e eterno?

«Não é catholico, diz um illustrado 
«auctor (2), nem christão, nem crente 
«ao menos, mas sim materialista e 
«alheu requintado, aquelle que hesi- 
«tar na resposta a esta pergunta. >

E com efieito, o materialismo e o 
alheismo são as consequências lógicas 
do aulonomismo do Eslado.

Não repudiam estas consequências 
os defensores do Liberalismo político, 
antes as acceitam; mas sendo não só 
materialista, mas fiagranlemenle ab
surdo e contradictorio, affirmar a su
premacia do corporal e terreno sobre 
o espiritual e eterno; para evitar a 
contradicção propalam que o fim ulti
mo do homem é material e não espi
ritual.

Em verdade, quando isto alfirmam,

(1) Dffentno Fidci Catholica, etc., liv. 
II, cap. XXII. Veja-se também o livro III 
da obra anteriormente citada.

(2) Sanchea Toca, Entayos sobre Reli- 
gion e política.
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procedem lambem logicamente. Como 
conceber o Estado qual associação 
suprema e absolulameute independen
te, sem restringir os destinos do ho
mem á orbita da vida organica e ma
teriai?

A sociedade qualifica se, como vi 
mos, pelo fim a que se ordena, e por 
conseguinte será suprema aquella que 
tenda a um fim absolulameute supre íeruní ígnobiles; os que mo desprezam, da liberdade o que acontece quasi sem- 
mo. Logo, assentar que a cheios de ignominia? (\) Ou aquella pre aos detraclores e calumniadores,

outra sobre que chorava David: Ifomo. que cahein no mesmo defeito que ana- 
quum in honore essef, non ínteUexif, thematizam e condemnam nos que são, 
sed comparatus esl jumentis insipienti- talvez, innocenles; o que succedeu a 
buset similis faetus estillis. llmc via í/fo-’Curi, filho de Jemini, segundo o real 
rum scandulum ipsis, el pudea in ore Propheta, incidit in foveam quam fecit 
suo complacebunt.—O homem, consti-l—cahiu na mesma cova que abriu (1).

F i ................
civil é absolulamenlc independente, 
equivale a alfirmar que o seu fim, que 
a felicidade material e temporal, é o 
fim ultimo do homem; que aqui termi
nam os destinos humanos, e não ha 
nuis nada além da campa; que o ho
mem, puro pó e matéria, hàde resol
ver-se em matéria; Pulais cs el pulve- 
rein revertem.

E em verdade, o materialismo mais 
repugnante ó na lheoria o syslhema 
favorito dos que sustentam a indepen 
dencia absoluta do bMado, assim como 
o são na pratica o utilitarismo e o epi
curismo, consequências necessárias do 
materialismo. Eis porque os que sus
tentam o Liberalismo assignalam como 
fim do homem o gozo material e sen
sível, a satisfação das concupiscências 
carnaes, e como meio a agglomeraçào 
de riquezas, o interesse. E como a 
missão do Estado é cooperar e facili
tar a consecução do fim dos indivíduos, 
o Estado não terá outro objecto, n’este 
caso, senão proporcionar gozos sensi 

tuido por Deus em elevada honra, não 
comprehendeu a sua dignidade, egua- 
lou-se com os jumentos insensatos e 
fez-se como um d’ei!es. Tal proceder é 
causa da sua perdição, e com tudo 
haverá quem se compraza em o lou
var (2).

XII

veis aos associados, por meio do au 
gmenlo da riqueza publica. As socie 
dades informadas em laes princípios, 
são idolatras do bezerro d'oiro, das 
grandes expansões do commcrcio e da 
industria; n*ellas os ricos são usura-
rios, e impacientes os pobres; todos 
aspiram a converter em paraiso de de
leites este miserável desterro, triste 
vale de lagrimas: para obter a tão de
cantada e desejada felicidade reúnem 
se em conselho os sábios e prudentes 
do mundo, pedem inspiração â scien 
cia, e a sciencia para elles única e 
transcendental é a economia política; 
os princípios c postulados d’esta scien 
cia reduzem-se a um só, que é o axio
ma da sociologia contemporânea: para 
que todos sejamos felizes, é necessa 
rio que desappareça a miséria, e des- 
apparecerâ no dia em que a riqueza 
augmente e cresça até à altura das 
nossas necessidades e desejos. A pro- 
ducção indefinida da riqueza, é o meio 
de que dispõe o Estado para tornar 
felizes os cidadãos. Meio torpe e immo 
ral, que sem virtude para resolver a 
questão que pretende, em troca enche 
o mundo de crimes e baixezas sem 
conta, semeando por toda a parle a 
dissolução e corrupção mais espantosa, 
sem respeitar, ousado, nem o templo 
da sciencia, nem o sanctuario das ar

enthusiasla da liberdade humana, seu 
defensor acerrirno, que não tem pou 
pado meio algum para a enthronizar 
no mundo, ainda a troco d’expulsar 
d’elle a Deus; elle, que consignou com 
letras d’oiro nas Constituições das na-

tes, nem os degraus do throno, nemisciencia, em linguagem technica, 1 iber
os bancos dos ministros, nem as ca-Jdade a coaclione, isenção de coação, 
deiras dos parlamentos. ;de violência, deJbrça bruta; idéa que

A laes abysmos conduzem a lógica eide commurn accordo regeilam a razão 
os factos aos que sustentam o Libera- e a expcriencia, o bom senso e a re-
lismo politico! Quem nào vê aqui cum- ligião, e que otlende em alto grau a 
prir-se ao pé da letra aquella ameaça dignidade humana, rebaixada por este 
tremenda que por bocca de Samuel meio até ao nivel das bestas.
lançava o Senhor: Qui contemnunl nw, Succedeu a estes falsos defensores

í;

: I

’ Conlradicçuo em que incorre 
o Liberalismo

Assim aquelles se tinham preparado 
para combater a Egreja, como ini
miga da liberdade humana, para a 
substituírem elles, com seus variega
dos ideaes, e succedeu que, precipita
dos pela sua necedade e orgulho, vie
ram a negar a liberdade; e os que 

jegualavam o homem ao seu Creador, 
i vieram depois a assemelhar-se ás bes
tas e ás aves; e os que pretendiam 
\sublevar os povos e os reis contra o Se- 
lohor e o seu Christo (2), inflamaram 
lo fogo da revolução no seio dos povos, 

i e pozeram em combustão as socieda
des e os thronos, cumprindo se tam
bém assim o que do seu inimigo con
tinua dizendo David: Convertelur dolor 
ejus in capul ejus, et in verticem ipsius 
iniquitas ejus descendei:—a dor que quiz

E já que chegamos a este ponto, nào 
queremos passar adeante, Veneráveis 
Irmãos e amados filhos, sem vos cba 
rnar poderosam^nle a attenção para 
uma cousa que fere de morte o Libe
ralismo; e. ó que elle, partidário tão

occasionar, recahird contra elle, e a 
sua iniquidade descarregará sobre a sua 
cabeça (3).SECÇÃO CRITICA

ções essa bella prerogaliva, que a es
tampou nas suas bandeiras qual signal 
de triumpho, e como se fosse uma 
conquista do moderno progresso e da 
moderna civilisação; elle, que até to
mou o nome d’essa tão decantada li
berdade; elle, acaba por negar e des
truir o que tanto decantou e exaltou.

Sim, Veneraveis Irmãos e Amados 
Filhos, porque se o Liberalismo não 
pôde defender, como acabamos de ver. 
a sua theoria favorita, sem cahir no 
materialismo; se os liberaes além d'is- 
to nào regeilam consequência tão ab 
surda, mas a acceilam e com enthu- 
siasmo á applicam ao governo dos po 
vos, como poderão defender a liherda 
de humana? Póde haver liberdade da 
maleria, mesmo organisada e vivente? 
Que phylosopho serio poderá aliribuir 
liberdade ao que carece d’inleHigencla 
e vontade? A não ser que se diga que 
a liberdade é a faculdade d’obrar sem 
obstáculos nem pcias^ ou como diz a

(1) I, Begam. II, 30. •
(2) Pealm. XLVHI, 13.

0 obolo da caridade
t om o trabalho, remunerar o traba- 

40Í lho; com a esmola occorrer â in- 
' digencia; com o exemplo produzir 

novos fruclosl Uma das acções 
mais generosas do homem, e que mais 
o exalçam e nobilitam.

Conhece o home.m o trabalho, soífre- 
Ihe todas as agruras, exige-lhe a devi
da recompensa; olha para o desprote
gido da fortuna, contempla a sua indi
gência.

Esse homem, que amava o trabalho, 
e a quem o trabalho lornou feliz, lega 
essa felicidade aos amigos do trabalho, 
porque reconhece quão justa é a recom
pensa, dada aos que trabalham; esse 
homem, que contemplou a indigência 
do pobresinho, levado por um sublime 
e verdadeiro sentimento de caridade, 
chega a dizer a esse pobresinho—«mi-

(1) Psftlm. vn, 16.
(li Paulm. II, 2.
(1) Pealm. VII, 17.
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a economia política baseia todas as suas 
deducçõôs—não podemos conceber um 
meio sem um fim, um mechanismo sem 
objeclo. A sustentação e o emprego da 
intelligencia que eslá no homem forne
ce este fim e este objecto a toda a na
tureza, pelo menos â parte com a qual 
estamos em contacto n’este mundo. Mas 
a menos que o proprio homem possa 
elevar se a alguma cousa de mais alto, 
a sua existência é ininlelligivel. A ne
cessidade metaphisica é tão forte que 
aquelles que recusam ao indivíduo al
guma cousa de mais que esta vida, 
são forçados a transferir a ideia de per- 
feclibiiidade, para a raça. Mas como vi
mos (n a argumentação poderia ter sido 
mais ffimplcta), cousa alguma púde 
provar um melhoramento sensível da 
raça. O progresso humano não é o me- 
Uioramenh) da n^lure-i humana. Os 
progressos que constituem a civilisa- 
ção não estão fixados na constituição 
do homem, mas sim na constituição da 
«ociedade. Portanto, não são fixos nem 
Permanentes, podem se perder, tendem 
mesmo conslantemenle a perder se. Ain- 
la mais, se a vida humana não conli- 
m além do que nós vemos aqui na

|Uatitv, dlclil liv Btr «IIIUIIU illdlB lUUVd. 

vel e mais justo», é na actualidade 
«mais urgente e até indispensável».

Soccorrei, pois, lodos os que po
deis, esta tão ulil e proveitosa insti
tuição, lembrando-vos que a vossa es 
mola se converterá em ílores, em don«

«Enviem, dizia ha tempos a—«Cruz e

Seminário a sua esmola a bem da ins-

que estudam e formam a consciência 
para serem um dia os grandes homens 
d’esta patria, os santos guias da 
ciência de nossos íilhos».

Braga. .

cons

J. n. M.

Um bom livro
este titulo: Progressoeste titulo: Progresso e Pa 

bre~a (I) e é seu auctor Henry
* Georgc.
çgpíg Que é no seu conjuncto esU-

livro do celebre economista d.).<;terra, encontramo-nos, a respeito da 
o)' Estadus-Unidos? E* ura «inque-|r:»ça, em face da mesma diíhculdade 

rito sobre a causa das crises inúus-, juc para o indivíduo. Pois é certo que 
Iriaes e do angmento da riqueza»; é a 
busca e a indicação do remedio.

Poder-se ha dizer que este livro é 
bom em todas as suas parles, que Io
das as lheses são egualmente acceila
vei*? Gertamcnle não se pôde dizer 
isto.

Não seguimos a opinião dos que 
creem que os mesmos sotfrimenlos de
rivam em toda a parle das mesmas 
causas materiaes. Estas causas podem 
ser e são diversas segundo os tempos, 
os togares, as circumstancias, e segun 
do o caracter dos povos. Mas existe

liga o que perante os homens é dór, eiensino e da educação christã da moei- intelligencia—lei na qual, em realidade, 
perante Deus é prazer», — livrandoo{dade, alem de ser «muito mais louva a economia política baseia todas as suas 
assim dos acrimoniosos grilhões da in
digência.

Esse homem deve merecer o nosso 
respeito e veneração.

Entre outros, um, de quem, ha bem 
pouco, se fallava—o abastado capita
lista Manoel J. Barbosa de Brito, cujos í preciosos, senão diante dos homens, pe- 
restos mortaes, foram dados á sepul- lo menos e com certeza perante Daus». 
lura no dia 7 do corrente.

Lançae uma vista (folhos ao seu Espada»—e repilo-o eu agora, ao novo 
testamento; vêde quaes os nobres sen
timentos que exornavam o seu cora-itrucção, favoreçam a indigência dos 
ção. Entre outras disposições, vereis a! 
quantia de 50^000 reis, legada á tio 
rescenle e esperançosa Oficina de S. 
José, uma das melhores instituições (fes
ta cidade, e d'onde se hão de auferir 
oplimos resultados em pról da Religião 
e da Sociedade; n’esta disposição, vè- 
des a remuneração, concedida ao traba
lho, vêdes o auxilio prestado à rege
neração do indivíduo, védes o obolo 
de caridade converter-se em lhesouro 
inexhaurivel de riquezas.

Outra disposição ea que mais captiva 
as nossas atlenções, admirando o possui
dor de laes sentimentos,— a quantia: 
de 500^000 reis, legada ao recente e 
progressivo Seminário de Santo Anlo
nio e S. Luiz Gonzaga, estabelecimento 
unico no seu genero em Portugal; ve
des lambem ahi recompensado o traba
lho, senão o propriamente material, 
pelo menos o inlellectual (vid. os vários 
Relatórios); vèdes o auxilio prestado á 
regeneração da sociedade porlugueza. 
pela formação do bom clero, fim ulli 
mo d’esle estabelecimento; vêdes, em 
fim, suavisadas as esperanças dos que 
pugnam pelo desenvolvimento e pro 
gresso d’esta casa d’ensino, e, por 
conseguinte, pelo desenvolvimento c 
progresso da sociedade.

Se qualquer estabelecimento, abri
gado sob as fagueiras azas da cari
dade, deve ser soccorrido, de preto 'para a miséria em lodos os tempos.

para o pauperismo na nossa cpocha uma 
causa permanente,—faclor temível da 
chaga viva, da ulcera sangrenta, do 
cancro mortal—a saber a causa moral;
o esquecimento dos deveres em cima^este eminente espirito a confessar a 
o esquecimento dos deveres em baixo; verdade da vida futura, base de toda 
o egoísmo d'um lado, as cobiças do ou la civilisação, principio de todo o pro- 
tro; em toda a parte o desconhecimentolgresso verdadeiro, lei mesma da his- 
profundo da verdade socíal. ,toria.

E’ n’islo que o livro do snr. Henry' O facto dominante da vida conlem- 
George é parlicularmenle instructivo eiporanea, cada vez mais triste e pun- 
digno de ser meditado pelos economis
tas, muitas vezes, quasi sempre preoc- 
cupados unicamente com as causas ma- 
teriaes: chega a constatar a causa mo
ral, a proclamar a verdade social.

Ouçamos:
«Por uma lei fundamental da nossa

i raça deve morrer, como é certo que 
o indivíduo deve morrer. Sabemos que 
existiram condições geológicas em que 
a vida humana era impossível na ter
ra. Sabemos que se devem reprodu
zir. ..

Qual é pois a significação da vida, 
da vida absolulamente e inevitavel
mente limitada pela morte? Não me 
parece intelligivel senão considerada 
como a avenida, o vestíbulo duma ou
tra vida.»

A concepção particular que o auctor 
pode ter d’esta vida futura pouco im
porta agora.

0 que importa é que a consideração 
dos factos presentes, dos aconteci
mentos, do problema da civilisação e 
do progresso material haja conduzido

rencia o deve ser este ultimo; pois é 
aquelle a que primeiro devemos atten 
der e sem o qual diílicilmenle se po
derão sustentar todos os demais. «Com 
elleito, dizia o acreditado jornal «A 
Ordem», alludindo ao Seminário de San
to Antouio e S. Luiz Gonzaga, nas ac- 
tuaes circumstancias nada conhecemos 
mais justo, mais necessário, mais ur
gente do que concorrer como poder 
mos para a regeneração da sociedade, 
pela formação de bons padres, porque 
estes são o sal da terra e a luz do 
mundo». Crear e sustentar os hospi- 
taes, asylos, monte pios, etc., é mui
to louvável e digno de recompensa 
n’este e no outro mundo; mas con
correr para a sustentação e engran
decimento da Religião por meio de 
bons sacerdotes, e para a regeneração 
e salvação da sociedade por meio do

gente, é que, quanto mais cresce a 
riqueza, mais se desenvolve, alastra, 
sobe e submerge nas fnassas populares 
o pauperismo, para empregarmos a 
expressão em voga.

Parece que uma «identificação de 
causa associa a pobreza ao progresso». . 
Levantam-se fortunas colossaes em al
guns annos, ao mesmo tempo que a 
miséria se torna cada vez mais pro-

^(1) Progrto et Pauvreté, por Henry Geor- 
ge, livraria Guillaumin & C.*—Parii,
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funda. «0 resultado necessário do pro
gresso material é forçar os trabalhado 
res a acceitarem salarios que mal che
gam para viver» ou antes para não 
morrer de fome.

Parece que toda a inlelligencia e 
aclividade humanas estão voltadas para 
esta sciencia do esbulhamcnlo de todos 
em proveito d’alguns, que já Bcurda 
loue chamava oulfora «a horrível 
sciencia de fazer pobres».

Para onde vamos, n’este caminhar? 
Para o destino das civilisações anli 
gas.

0 estudo dos factos da historia uni
versal leva o sur. Ilenry George a con
tradizer manifestamenle as lheorias 
correntes dos doutores do progresso: 
<As diíferenças de civilisações não são 
devidas a dilíerf-nças nos indivíduos, 
mas antes à differença d’orgaui>ação 
social: o progresso, sempre produzido 
pela associação, muda se sempre em 
movimento retrogrado logo que se des
envolve a desegualdade, e mesmo hoje 
na nossa moderna civilisação. as cau
sas que hão destruído todas as civili- 
sações anteriores começam a fazer sen 
tir a sua acção, e a democracia políti
ca pura corre para a anarchia e para 
o despotismo.»

Sim, é elfoctivamenle isso o que en 
sina a historia. Mas accrescenta ella 
ainda outra cousa, isto é, que as civi 
lisações, procedendo da organização 
social, valem o que vale esta organí 
sação. Guardando fidelidade às lei> 
mesmas da natureza humana, organi 
sadas cm consideração ao fim ultimo 
do homem, as nossas sociedades pode 
riam morrer?

No estudo d‘estes problemas que 
conteem o futuro dos povos, não pede 
deixar d’acudir ao pensamento a phra- 
se da Escriptura: «Deus fez as nações 
curáveis, e não poz n’ellas principio de 
morte.»

As doenças sociaes podem pois cu 
rar-se. As civilisações não são portanto 
falalmente destinadas a sepultarem se 
nas areias do deserto. Os nossos pro 
gressos vê se que não são necessaria
mente limitados. 0 destino terrestre da 
nossa humanidade não é, pois, de 
modo algum gyrar n’um circulo per 
petuo, mas ao contrario, possuindo a 
lei verdadeira da vida e do movimen 
lo, descrever uma magnifica parabola.

0 snr. llenry George entrevê isto 
quando o seu exame o conduz a de
clarar «que é necessário identificar a 
lei da vida social com a grande lei mo
ral da justiça».

Pode se «prevenir o movimento re
trogrado».

Como? Vamos então mudar o mundo? 
Sim, é isso me.-mo, é essa a obra. 
Ainda não é tempo d’examinar se o

remedio proposto pelo Progresso e Po
breza seria completamenle eflicaz.

Isto dependeria-dos meios onde fos 
se applicado. Bom talvez na America, 
poderia ser inútil entre nós.

Mas o que é bom, excellenle em 
Ioda a parle, é o reconhecimento e a 
pratica da grande lei moral; é.o reco
nhecimento e a pratica dos grandes 
deveres humanos.

Sejamos chri*tãos,—não de nome, 
mas de facto, para nos conservarmos 
na lei da fraternidade—c as questõ1.* 
sociaes serão resolvidas.

P. M.

■ po de Wesminster na Inglaterra; por 
Monsenhor Walsh, Arcebispo de Dublin, 
na Irlan I; por o Arcebispo Monsenhor

, Kopp, e outros Bispos, na Allemanha;
e ha-de ir sendo seguido por todos os 

i Bispos, por lodo o Clero; por lodos os 
i calholicos leigos á imitação dos esfur-
■ ços. conformes â Egreja docente, feitos
■ por M. Decurtins! Vamos para os ope

rários, mesmo para o meio de elles,
, façamo-nR* defensores de suas justas 
; allegações, e no momento seja nossa 
s presença o sermão; que seremos acei

tes temos antecipadas provas de facto 
jà por diíT-rentes vezes dadas; além de 
jestas ha que acrescentar: nos merlings, 
joas reuniões, os operários queixam-se 
je mostram se duros contra os patrões, 
contra a bourguesie, mas não contra os 
calholicos, pois que estes não os oppri- 

M. Decurtins e M. Favon, o primei- mem. lia lambem a ouvir os patrões e 
ro calholico por baplisrno e obra*, e 
n segundo radical e livre pensador, eis 
os dous homens que cominandam na 
Suissa a Federação Operaria, e na clas
se nperaria (agora dita quarto estado) 
exercem uma influencia determinante 
sentida e obedecida nos 22 cantõeív . , ... . ____ . ________
que formam a Republica Ilelvelica. tèn !pois a Egreja de D us a unica arbitra 
do cada um dos cantões a sua aulono-|aju--tadora e pacificadora da questão= 
mia e formando ao mesmo tempo urna palrues-operarios: sim, o Socialismo- 
Nação confederada autonoma no qup Calholico pela doutrinado Homem Deus, 
respeita aos negocios nacionaes suis- 
sos, no que se refere à patria com- lamento do egoísmo e do vil interesse! 
mnm. Os dous nomeados suissos são Vém do que eudenreia a Doutrina Ca- 
oppostos no fundo de seus pensares. Iholica, as prova* estão feitas de que 
mas accordam-sc no occnparcm se daJ>ó a Egreja de Deus pôde por nas jus- 
questão-operaria; ha entre os dous um las condições e assim regular a ques

tão palro operaria!

Dom Antonio de AbneiJa.

Operários

tanto mais que nem todos estes são 
tyranos, se bem que sejam menos ac- 
cessiveis em geral. Os ptilrões, vendo a 
acção salutar dos calholicos sobre os 
nperarios. não poderão menos que ren
der-se â* justas allegaçòes dos operá
rios pelo intermédio dos calholicos. E’ 

sim, o Socialismo

da qual procede a caridade com o afaz.

<wun auviuaiu uu uttupuiiiii nc ij<i| 
queslão-operaria: ha entre os dons um 
accordado mexias operandi, reservan 
do-se cada um de cilas no fundo de 
alma a esperança da vicloria final, 
quando, desapparecida a agitação ope
raria, os operários justamente salisfei 
tos pensem como homens o que Ihesi 
possa convir verdadeiramenle como en-i 
tes meraes, como entes formados del 
alma e corpo lendo diante de si a Etêr. 
nidade! E’ certo, que o homem refle i 
*’lindo, por pouco que seja, não pôde! 
desconhecer que ha sobre elle uma su 
perioridade, a que file se tem a incli
nar mesmo só que não fosse, mais que 
pelo inslinclo natural. E é por isto se 
gura a vicloria final de M. Decurtin*. 
calholico. sobre M. Favon, livre-pensa 
dor, depois do trabalho commum do* 
dous para regular a questão operaria 
de presente na esphera de influencia e 
arção dos referidos Decnrlins e Favnn. 
Sua Santidade Leão XIII tomou em mão 
a causa operaria para que esta seja 
decidida juslamente segundo Sua Guia 
e conselhos conforme a Doutrina de 
que é Depositário e Guarda; Sua Bea- 
lilnde não Se constituiu Promotor do 
socialismo revolucionário, nem do so
cialismo de Estado, mas sim do Socia
lismo Calholico; este exemplo vemol-o 
já seguido pelo Eminentíssimo Arcebis-

SECCÃO BIBLIOGRAPHICA
POES/AS pur LA. hibcck.

Recebemos este livrinho, que fôrma 
uma collecção de poesias, muitas das 
quaps, segundo diz o sru illuslrado 
auclor, jà appareceram na imprensa 
periódica.

Lemos algumas e pareceu-nos que o 
auclor tem estro, inlelligencia e sabe 
metrificar. Tem lambem uma outra 
qualidade, raro nos poetas d’hoje;— 
é christào, e não occulta os seus sen
timentos. Algumas das suas poesias 
vêem impregnadas d*esse sentimento.

Este livro de poesias foi publicado 
em Shangai, na China.

Ao seu auclor o nosso agradecimen
to pela oflerta d’um exemplar.
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À ilha de S. Domingos no llaili

I
(Vid. p. 205)

lum é uma ilha do Oceano 
Atlântico, descoberta em 5 de 
dezembro de 1492 por Chris- 
tcvão Colombo, que lhe deu o 
nome de S. Nicolau em memó
ria do santo cujo dia era.

Os hespanhoes mandados à desco
berta no interior da ilha, voltaram di 
zer ao seu chefe que as bellezas que 
ahi viram a tornavam similhante à sua 
patria, pelo que Colombo entendeu dar- 
lhe o nome de Hespanhola (Hispaniala), 
o qual mais tarde foi trocado pelo de 
S. Domingos, em rasão do estabeleci 
mento que os hespanhoes fundaram na 
parte meridional da ilha, e que desde 
1865 se conhece pelo nome de Domi
nica, ou republica dominicana.

O Haiti tem nove portos abertos ao 
comrnercio: Porto do Príncipe, que é a 
capital da ilha, edificada em terreno 
pantanoso, o cabo Haitiano, Jacmel, as 
Gonaivas, as Cayas, Jeremias, Aquino, 
Miragoano e S. Marcos.

Quando Colombo chegou ao Haiti, o 
paiz eslava dividido em cinco reinos, 
governado cada um pelo seu cacique. 
D'estes nem todos se submelleram vo
luntariamente ao invasor. A conquista 
custou uma guerra porfiada, e foi só 
levando tudo a ferro e fogo que os 
hespanhoes conseguiram triumphar.

Para se fazer ideia da guerra d’ex- 
terminio que a Uespanha moveu áquel- 
le paiz, basta saber que, quinze annos 
depois da chegada dos conquistadores, 
o Haiti não tinha mais de sessenta mil 
habitantes, isto é, a decima sexta par
te apenas dos que tinha ao tempo da 
conquista.

Os hespanhoes foram pois os senho
res da ilha; mas esta estava pouco me
nos do que deserta.

Em 1625 a França e a Inglaterra 
disputaram a sua posse á Hespanha. A 
França pôde emfim, em 1644, organi 
sar uma colonia do lado do sul, colo- 
nia que em breve tempo tomou gran 
de incremento; mas em 28 de março 
de 1790, como a assembleia nacional 
igualasse os direitos civis dos brancos 
e negros, estalou uma revolução na 
colonia, dando em resultado a abolição 
da escravidão ires annos depois.

Mas os colonos chamaram em seu 
auxilio os inglezes e hespanhoes, apos
sando-se d’uma parte do território de 
S. Domingos. Então um negro, Tons 
saint Louverture, arvorou-se em chefe 
das forças indígenas e repelliu as tro- 
pas estrangeiras, estabelecendo um go
verno nacional. Napoleão mandou con

tra os revoltosos um exercito, que con 
seguiu apoderar se do chefe, não al
cançando, porém, a submissão dos ne
gros, que, em 1804, proclamaram im- 
iperador um successor de Toussaint. 
com o nome de Thiago 1.

Emfim, em 1825, a França reco
nheceu a independencia do Haiti, que é 
hoje uma republica.SECÇÃO XEGROLOGIGÀ

UM PRANTO
(4* memória, de meu unico irm<lot 

Joto fíaptista Costa)

»A vida é folha que cahe... 
J. DE LEMOS.

Junto ao tumulo teu glacial
A coròa deponho, saudoso, 
De meu unico amor fraternal, 
Resignado, irmão extremoso...

Fria loisa le cobre, oh mano, 
Em remota região, isolado, 
Sem que, à vinda do anjo lyranno, 
Um dos teus só tivesses ao lado...!

Um só.. .1 a leu lado...
Se é triste a terra deixar
Xo da vida mais pleno vigor, 
Em d’esp’ranças ridentes um mar, 
E’ mais triste ainda, oh dôr...!

Excruciante dôr. ..!
E’ mais triste, infando, morrer
Da família longe saudosa, 
Sem ao ultimo d’olhos volver 
Deparar-se assistência aflectuosa...

Oh morte angustiosa...!
Quem, oh mano, teus olhos cerrou, 
Quem a farda vestiu-te honrada...?
Quem saudoso carpir derramou, 
Quem â valia seguiu-te gelada...?

A’ valia gelada...
E que mão o punhado, saudosa, 
Derradeiro de terra lançou-te...?
Quem ao Céo uma prece ferv’rosa
A Jesus Redemptor ofltertou le...?

Coitado...! infeliz.. .1
Nem a faixa cingiste anhelada...
Nem a mão fraternal osculaste...
Nem 1’uniu sua estòla sagrada.. .1
Toda a nossa esperança levaste...

Fugaz esperança.. .1
Pois teu brio, teu amor exaltado
Pela humanidade e Nação
E, quem sabe?... a saudade, coitado!...
Te tão cedo gelou, meu irmão...

A vida...! illusão!...
Que serás mais no Céo compensado 
Por teu Santo, Jesus e Maria,

Firme o crê leu irmão dedicado, 
Qu'esla prece terá noite dia:

Descanso eterno
Lhe dai, oh Jesus!
E o resplandeça 
Perpetua Luz.

R. I. P.

Antonio da Costa, 
que pede, por caridade, um suspiro 
pela alma de seu inolvidável irmão...

Rendeu a alma ao Creador a extre
mosa mãe do nosso presado assignan- 
le, o rev. Padre João Antonio Soares, 
de Tinhella, Chaves.

Sabendo quam extremoso este filho 
era por sua mãe, avaliamos a dôr, que 
sentiria, com tão irreparável perda. 
Consola-nos, porém, o saber que, sa
cerdote de Christo, o snr. Padre Soa
res encontrará na religião, de que é 
digno ministro, consolação para a sua 
orphandade.

Aos piedosos leitores pedimos as 
suas orações por alma da finada se
nhora; e ao nosso presado assignante 
enviamos sinceros pezames.RETRÕSPÊCTO

A <Bíblia Sagrada Blustrada» edição 
protestante.—Parece que os senhores 
inglezes, não contentes de nos irem 
apanhando, por meios iliicitos e a pezar 
nosso, as nossas colonias, tomando ma
gnanimamente sobre si a tarefa de se 
tornarem o padroeiro d’essas posses
sões, querem lambem assentar arraiaes 
na metropole portugueza. Ninguém igno
ra o processo que os filhos d’Albion 
adoplam para colonisar aquillo que at- 
trae seus cubiçosos olhares: mandam 
adiante o pastor sobraçando a Biblia 
protestante; e mais tarde, quando jul
gam o terreno sufiicientemente prepa
rado, veem as suas tropas acabar a 
evangelisação.

De ha muito que alguns dos taes 
pastores, emissários do governo inglez, 
foram acoitar-se na cidade do Porto, 
estabelecendo o seu quartel general 
em Villa Nova de Gaya, d’onde dirigem 
as suas operações. No logar do Torne, 
em Gaya, arenguem sermões aos pa
palvos que conseguiram engodar (pou
cos, felizmente) e na mesma villa es
tabeleceram ^scolas para crianças, âs 
quaes vão pouco a pouco inoculando o 
pestilento vírus da sua avariada dou
trina. No Porto também teem escolas, 
e—o que mais lamentável é!—cons
truíram uma capella no Largo do Co
ronel Pacheco, com fôrma exterior de 
templo, o que é expressamente prohi-
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bido pelas nossas leis; lolerancia assás 
censurável das nossas aucloridades ci
vis, que mais tarde hão de conhecer 
o seu erro, talvez—o que Deus não 
permitia!—quando seja demasiado tar
de para reparai o.

Deixados assim á solta nas suas ma 
chiavelicas operações, os laes pastores

seu critério,—e que supprimem certos 
livros e truncam varias passagens do 
livro sagrado que lhes não convém, 
porque, a serem publicados e divulga 
dos, seriam a condemnaçào mais fri , 
sanle da sua falsa doutrinação.

Cautella, pois, calholicos, com a Bi 
blia Sagrada llluttrada, que os* agentes

protestantes teem ido botando, mansajda Inglaterra entre nós vos querem 
mas persislenlemente, as unhas delimpingir como oiro de bom quilate, 
fúra, e vê-se claramente que seus injquando é certo que a tal Bíblia nada
luilos é inglesar a alma dos porlugue- mais é que obra de fanqueria.
zes, protestantisando-a, para depois Não vos illudaes com as gravuras 
mais facilmente inglesarem a nossa da annunciada obra nem com os recla
querida paina, tornando-a uma sim- mos da imprensa, qmça a tantos reis 
pies colonia de John Buli. A’s prédicas por linha. Nenhum de vós deve con- 
evaogelicas no Torne, em porluguez;tribuir com 5 reis para a propagação 
mascavado, trauteadas ora pelo pastor'da tal Biblia, porque quem o fizer alrai- 
a soldo da nossa fiel alhada, ora pelajçôa a sua religião e a sua patria:—a
cara metade do mesmo irrisorio aren- 
gador, e ao arrebanhamenlo de crian 
ças para os seus antros escolares, jun 
taram a divulgação de livrecos evan
gélicos, que um pobre diabo qualquer 
vae espalhando pelas aldeias, de saco
la ao hombro, umas vezes a troco d’uns 
míseros cobres, outras gratuilamenle, 
quando vê que o freguez não está dis 
posto a dispender algum vintém na 
compra de tão avariada mercadoria. 
E o que mais revoltante se torna ê, 
que os laes vendilhões ambulantes de 
livrecos protestantes os impingem ao 
pobre povo ignorante como livros ge 
nuinamenle calholicos!

Como se vê, os agentes da Inglater
ra entre nós leem lido o campo livre 
para as suas operardes, e, diga-se a 
verdade, íinorios, como incontestavel
mente são, leem-se aproveitado bem 
da indolência e nimia lolerancia em 
que as nossas aucloridades leem per
manecido a seu respeito.

E, como de lodos esles abusos se 
leem sabido bem, não pararam aqui. 
Agora projectaram publicar uma Biblia 
Sagrada lltustrada, e tiveram artes de 
conseguir que quasi ioda a imprensa 
portuense tecesse encomiásticos elo | 
gios a tal obra, fazendo crer que se' 
tratava d’uma Bíblia calholica. Os ave- 
Ihacados pastores, para mais facilmen 
te fazerem crèr ao publico que se ira 
lava d’um livro calholico, annunciaram 
em caracteres lypographicos de palmo 
e meio que para a Biblia aproveitavam, 
a Iraducção do Padre Anlonio Pereira; 
de Figueiredo, e que, para poder ser util 
não só ao povo, mas aos homens illus-; 
trados, e principalmente aos estudan
tes dos seminários, acompanhariam a 
Iraducção do texto lalinp. 0 que, po 
rém, os innocentes pastores não decla
raram no prospeclo-annuncio é—que 
não publicam as notas explicativas que 
acompanham a iraducção, notas neces
sárias para o catholico, porque este 
não póde, como o protestante, inter
pretar os trechos biblicos consoante o

sua religião porque a Bíblia, que se 
está a publicar, não é verdadeira, e o 
lim, que o protestantismo tem em vis
ta com a sua divulgação, é perverter 
os vossos princípios calholicos, substi 
tuindo-os pelos protestantes, os quaes, 
como disse um mesmo coripheu da 
seita evangélica, se sâo mais fáceis do 
que os princípios calholicos para vi
ver, são pouco seguros para bem mor
rer;—a sua patria porque, protestan- 
lisado Portugal, a Inglaterra encontra
ria as nossas portas franqueadas de 
par em par para cá nos melter os seus 
agentes c a sua soldadesca pretoriana. 

Isão X/ll e o snr. Bispo de Vigevano. 
—No Betrospeeto do numero passado 
informamos os leitores, n’um artiguinho 
Com 0 titulo—Como a Egreja è tratada 
na llalia—do procedimento das auclo
ridades italianas para com o snr. Bispn 
de Vigevano, ao qual mandaram com 
parecer no tribunal para responder pelo 
procedimento do parocho de Lomello, 
<la sua diocese, que, â cabeceira d’um 
moribundo, lhe exigiu uma declaração 
iParrependimenlo pelo doente ter ad 
quirido anteriormente bens roubados 
injustamente pelo Estado a corporações 
religiosas.

0 Santo Padre, tendo conhecimento 
d’este illegalissimo procedimento dos 
agentes do snr. Crispi, enviou ao snr. 
.Bispo de Vigevano um Breve, cuja 
iraducção damos em seguida:

Leão XIIIf Papa

Venerável Irmão, saude e bênção 
aposlolica.—Ficamos dolorosa e pro- 
fundamenle magoados com a noticia do 
grave ullrage que vos foi feito com a 
citação para comparecerdes perante o 
magistrado, afim de responderdes, como 
se fôra um crime, pelo cumprimento 
do vosso sagrado ministério. A dôr, que 
com islo experimentamos, é ainda mais 
viva por ser assim violada a dignidade 
episcopal na vossa pessoa e porque

d’isso resulta uma nova prova da dura 
perseguição, que a Egreja soífre na 
ítalia.

0 que Nos allivia na Nossa alllicção, 
é o pensamento de que esles aclos de 
vexação produzem efleilos contrarios 
aos desígnios de seus auclores. Quan
to mais se vê manifeslar-se a injusta 
violência que exerce contra a Egreja o 
poder civil, ao ponto de pretender in
tervir nos segredos da consciência e 
afastar de seu dever, com receio de 
castigos, os dispensadores dos myste- 
rios divinos, mais se vè quão impu
dente é a mentira d’esses inimigos da 
religião que se vangloriam de salva
guardar a justa liberdade e quam vãos 
são os e.-forços que fazem para tornar 
traidores ã santa milícia de Chrislo 
aquelles que lhe são consagrados.

Esles, porém, graças a Deus, não 
cedem a ameaças, nem deixam de 
cumprir o seu dever; tiram mesmo 
uma nova gloria d*um tão nobre com
bale porque, a exemplo dos Apostolos 
e pelo facto de preferirem obedecer a 
D?us, são reputados dignos de sollre- 
rem ullrages pelo Seu nome.

Coragem, pois, venerável irmão, e 
deixae-Nos felicitar-vos pelo zelo e cons
tância sacerdotal que empregaes no 
cumprimento de vosso ministério pas
toral, Perseveras com ardor no cami
nho que tão valentemente Irilhaes, e 
não lemacs as provações que talvez 
ainda vos façam sollrer a violência e a 
malícia dos homens. Animae-vos com o 
exemplo d'esses primeiros chrislàos, 
dós quaes se tem dito que «no meio 
dos mais duros soflrimenlos, gosaram 
da abnndancia da alegria.» Reconfor- 
tae-vos com a esperança da sublime 
recompensa reservada aquelles «que 
hajam sustentado sem quebranto o bom 
combate pelo nome de Jesus Chrislo.» 
Como penhor da graça celeste e em 
testemunho de Nossos sentimentos, re
cebei a bênção apostólica que Nós vos 
concedemos aflectuosamenle, ao vosso 
clero e aos fieis da vossa diocese.

Dado em Roma, junto de S. Pedro, 
a 13 de junho de 1890. decimo ter
ceiro anno de Nosso pontificado.

Leão XIII, Papa.
Os sicários do snr. Crispi nada po

derão contra a Egreja. Esla lem visto 
na sua frente adversarios mais temí
veis e sempre os tem derrotado. Não 
será, pois, o pequeno chanceller e o 
seu bando que hão-de derrotar a Egreja. 
Jesus Cbristo, que é o seu Chefe invi
sível, promelleu-lhe que duraria até a 
consummação dos séculos, e as pro
messas de Chrislo não falham.

Continue, pois, o Ir. *. 33. •. Cris
pi a mover perseguição â Egreja, por
que, em vez de a prejudicar, exul- 
tal-a-á.
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Os missionai ios protestantes julgados 
por um seu correligionário—0 major 
Wissmann é um explorador africano 
allemão, qu-; começa a crear nome 
pelas suas excursões ao centro da 
África.

Deve, pois, conhecer a vida e servi
ços dos missionários na África, e por 
tanto tem aucloridade o que o major 
disser sobre missões. Pois este itlustre 
ofllcial fallou ha pouco em termos as- 
sás desfavoráveis dc todos os missio
nários protestantes, e as suas palavras 
mais auctoridade tcem por elle seguir 
a religião protestante. 0 major accusou 
os taes pastores de quererem desem
penhar um papel político, tão prejudi
cial como injustificado. Cotejou o pro
cedimento dos missionários protestan
tes com os benefleos serviços dos mis
sionários calholicos, que são, segundo 
disse, infatigáveis e cheios d’abnega 
çào, e cujos trabalhos contribuem para 
propagar a influencia ebristà, a civili 
sação e a moralidade.

«Os missionários calholicos, accres- 
centou o major, são verdadeiros sus 
tentáculos da civilisação, ao passo que 
o? missionários protestantes nada mais 
fazem que suscitar-lhe obstáculos; as 
consideráveis quantias que a estes se 
enviam, são na realidade perdidas. Em 
vez d’auxiliar, apenas servem para 
prejudicar peias suas agitações politi 
cas.»

Bello retrato, traçado por pincel com
petente e insuspeito!

Nós cá, mais conhecedores das coi 
sas d'Africa e dos processos dos mis 
sionarios protestantes, recoromendamo: 
ás nossas aucturidades africanas estas 
boas almas que vão para a África evan- 
gelisar em pró... da sua bolsa, e até, 
de quando em quando, lhes pagamos a 
passagem nos navios, que alli os con 
duzem; ao passo que nos contentamos, 
e quasi como por favor aos missioná
rios calholicos, a subsidiar annualmente 
uma meia dúzia d’elles, que para alli 
vão prégar a religião do Crucificado e 
tornar respeitado o nosso predomínio.

E’ verdade que estamos colhendo o 
fruclo da nossa prolecção ao missioná
rio protestante: no Bihé, o nosso Silva 
Porto cortou o lio da vida pelo haver 
atraiçoado um missionário protestante, 
a quem elle muito protegeu, e que, 
em recompensa, minou ao nosso ser 
laneju o prestigio, que elle tinha junto 
dos régulos; no Cliire os nossos amigos 
inglezos foram lançando mão do que 
nos pertencia, graças às intrigas que 
os missionários protestantes e o cele
bre Johustnn urdiram contra nós com 
os makololos.

Deus não dorme; os nossos grandes 
homens, a quem as trombetas liberan- 
gas divinisam, extinguiram as Ordens 
religiosas e quasi que acabaram com 

o missionário africano. 0 resultado é 
o que estamos prosenceamJo, com pro
funda dòr para o coração do verdadeiro 
portuguez.

Mas devem estar satisfeitos os nos
sos governantes. Uma voz disse no 
parlamento, não ha muitos annos, que 
se salvassem os princípios, embora se 
perdessem as colonias. Deus fez-lhe a 
vontade:—os princípios ficaram de pé 
como rochas; as colonias... essas es
tão passando para as mãos dos iogle 
•zes.
; E’ de crer que este patriota ainda 
venha a abichar centenário como Pom
bal ou festança no anniversario do dia 
!em que pronunciou estas memoravas 
palavras.

o nosso governo e a Santa Sé sobre o 
padroado indiano.

Os nossos parabéns a Sua Eminência 
pela sua elevação ao Cardinalato.

Monsenhor Vicente Vannutelli elevado 
a Cardeal.—No consistorio de 23 de ju
nho fui declarado Cardeal da Santa Egre- 
ja romana (fora creado Cardeal in peito 
em 30 dc dezembro de 1889) o ex.m0 
Monsenhor Vicente Vannutelli, digno re
presentante do Santo Padre junto da 
côrle de Lisboa.

No domingo, 6 do corrente, foi im
posto ao novo Cardeal, no palacio da 
Ajuda, o barrete cardinalício por Suas 
Magcslades Fidelíssimas, tendo sido no
meado pelo Soberano Pontífice ablegado 
aposlolico para esta cerimonia Monse
nhor Júlio Tunti, auditor da Nuncialura 
de Lisboa desde que se acha entre nós 
Monsenhor Vannutelli.

A ceremonia da imposição do barrete 
foi feita com o ceremonial d’uso, as 
>istindo o Em.**’ Cardeal Patriarcha e 
os altos dignitários da còrle.

0 novo Cardeal tem prestado impor
tantes serviços á Santa Sé no desem-, 
penho de varias missões de responsa
bilidade. Não admira pois que S. S., 
Leão XIII, querendo recompensar esses 
importantes serviços, elevasse ás hon 
ras da purpura o Ex.wo Arcebispo de 
Sardia.

Portugal lambem deve muito ao no
vo Purpurado. Foi Sua Eminência que 
preparou e dirigiu a nova Concordata 
para as índias Orientaes; e se este ac 
cordo não tem, até agora, dado o re
sultado que era para desejar, porque 
ainda estão de pé varias dilliculdades 
e alguns problemas indianos sem solu
ção, a culpa não é da Santa Sé nem 
do governo portuguez, mas do lamen
tável estado de coisas a que liuha che
gado a nossa Índia.

Todos nós devemos, pois, exultar 
com a elevação ao cardinalato do Snr. 
Arcebispo de Sardia, porque Sua Emi 
nencia era mui digno d'es$a honra.

Diz-se que Sua Eminência se conser
vará entre nós até ao fim do corrente 
armo, com o titulo de pro-Nuncío, afim 
dhiltirnar negociações pendentes entre

O descanço do domingo.'—Não é só 
em França que ha quem se preoccupe 
com o descanço do domingo. Esta ques
tão, que é da magna importância, ehris- 
ia e sociologicamente filiando, preoc- 
cupa os homens d'E-tado de diversos 
paizes, que olham com interesse para 
o bem da*sua palria c dos povos.

A Bélgica, graças ao partido calho- 
lico, que ha meia duzta d’annos con
serva em seu poder aa redeas da go
vernação, tem uma legislação sobre o 
descanço do domingo, digna de causar 
inveja aos paizes mais accentuadamen- 
te calholicos.

0 Conselho nacional suisso, a exem
plo da Bélgica, acaba de votar com 
algumas modificações uma lei. já ap- 
provada pelo Conselho dos Estados, 
sobre o descanço do domingo aos ope
rários dos caminhos de ferro.

E<ta lei tem applicação não só aos 
caminhos de ferro, mas também aos 
navios a vapor, aos telegraphos e a 
todas as outras emprezas de transpor
tes, que receberam concessões pela 
Confederação ou são exploradas directa- 
mente por ella.

A lei não se limita a fixar os dias 
de descanço:—fixa em 12 horas o dia 
de trabalho, em vez do máximo de 
16 horas, que o Conselho dos Estados 
propunha; a duração do descanço inin
terrupto de cada dia está fixado em 
10* 9 ou 8 horas, segundo as circums- 
tancias.

Segundo o projecto votado pelo Con
selho dos Estados, os empregados des
tas emprezas deviam obter, durante o 
anno, 36 dias livres, pelo menos, con
venientemente. repartidos, 17 dos quaes 
deviam coincidir com um domingo (art. 
4.°). E’ prohibido o serviço de merca
dorias nos caminhos de ferro aos do
mingos.

Ao tratar-se do art. 4?, o snr. Curti 
pediu que o numero dos dias de des
canço fosse elevado de 36 a 52, 26 
dos quaes ao domingo.

Por fim, a proposta do snr. Curti foi 
adoplada pelo que diz respeito aos 52 
dias do descanço; mas ficou de pé o 
numero de só 17 dias de descanço ao 
domingo.

Teem, pois, os operários um dia de 
descanço semanalmenle. E’ este o an
tigo uso, consagrado peias leis divinas 
e ecclcsiasticas, e seguido escrupulo- 
sarnento emquanto o progresso não en
trou na sociedade.

Esta concessão não é bem o que os 
calholicos desejam. Mas os membros 
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do Conselho calholíco votaram a pro
posta do snr. Curti a titulo de conces
são mínima, esperando de futuro obter 
que seja respeitado o preceito divino 
na sua pureza e integridade.

Quem nos déra que em Portugal se 
fizesse o mesmo!

Cá, porém, tudo se macaqueia, me
nos o que é bom.

Fez muito bem a camara municipal. 
Que importa mais 3:4205000 reis por 
anno, se ella satisfaz o seu satanico 
odio? Pôde ser que os munícipes não 
sejam da mesma opinião; mas, se as
sim é, que não tivessem a ingenuida
de d’eleger aquella camara.

K, demais, o ensino jesuítico está 
condemnado pelo progresso. O jesuíta 
ensina o amor e temor de Deus, c a

A ociosidade e ignorância d'um fra \ 
de.—«Consta me,—escrevem de Mar
rocos ao nosso collega El Correo Es 
panol— que o príncipe D. Filippe de 
Borbón y Braganza, residente n’esta 
desde agosto do anno passado, adqui
riu recenlemenle as obras do Padre 
Lerchundi para as enviar ao augusto 
senhor Duque de Madrid. O sabio fran- 
ciscano está publicando agora na im

sociedade d’hoje não quer saber des
sas ninharias. O que lhe serve é o en 
sino sem Deus, porque havendo uma 
sociedade de perversos e marotos todos 
se entendem e se acautellam uns dos 
outros.

Depois da morte lá os espera o In
ferno; mas que importa o Inferno a 
quem foi no mundo um verdadeiro de- 
monio?

prensa da missão uma Grammatica do 
arabe clássico e littiral e o primeiro 
Vocabulário do dialecto de Marrocos, 
obra de merecimento extraordinário, 
segundo as pessoas competentes, na 
qual muito terão que aprender os ely 
mologMas e os senhores académicos 
da EspanoUi.»

Não acreditamos esta noticia. Pois 
um pobre francíscano, um simples fra
de, ocioso e ignorante como lodos os 
frades, pôde lá escrever obras d'im- 
porlancia, nas quaes possam aprender 
os eiymologistas e académicos?

O informador do nosso collega errou 
por certo o nome e a profissão do au- 
clor das obnas citadas. Onde dísse:i 
Padre Lerchundi devia ler dito: o snr. 
Tal, e onde escreveu: o sabio francis- 
cano, devia ter escripto: o sabio mate
rialista, ou: o illustre livre-pensador.

Com estas emendas pôde passar sem 
reparo a noticia, pois não é crivei que 
um Padre calholíco, chefe da missão 
calholica franciscana em Marrocos, te-: 
nha sciencia para escrever livros, que^ 
sirvam (festudo para os sábios.

Concilio nacional na America do Sul. 
—Vae reunir-se brevemente um Concilio 

!nacional na America do Sul, do qual se 
esperam beneficos resultados para a 
Egreja. O Concilio considera todos os 
povos da America que faliam o idioma 
castelhano como um só; e porisso os 
seus Bispos e Prelados se reunirão 
n’uma santa assembleia, como unidos 
estão em fé, com o fim de lomarem as 
resoluções mais' convenientes para o 
augmento e defeza do Calholicismo no 
extenso território d’aquçjle paiz. O 
objecto principal é cflmbÃer a franc- 
maçonaria, seita impiissima, que é o 
fiairello d’aquellas terras e o ponto de 
apoio de todos os inimigos da Egreja e 
ida ordem social.

Muito ha esperar doesto Concilio.
0 assumpto, que vae tratar, é op 

porlunissimo. apesar de muíla gènle 
dizer que a maçonaria c^là moribunda 
e é inoíTensiva. Quem domina a Ilalia 
e a França? A frane maçonaria! Quem 
domina... outros paizes que lodos co 
nheccmos? A franc-maçonaria!

A maçonaria, eis o inimigo fidagal 
da Egreja. Guerra, pois, a ella, calho- 
ticos de todos os paizes!Quanto custa o ensino leigo em Fran

ça comparado com o religioso.—Quem 
estabelece a comparação é a Croix na 
seguinte noliciasinha: «Um collegio que 
os jesuítas possuíram outfora em Van 
nes, romporlava 1:000 a 1:200 alu- 
mnos; a cidade possue-o por direito 
de confiscação. A camara despendeu 
700:000 francos (a bagatella de reis 
12:6005000) para melhoramentos n’el- 
le, alirn de comportar 169 alumnos. 
comprehendendo o ensino de francez e 
a escola primaria. A philosophia e 
a segunda apenas tinham, em 1889, 
dois alumnos. Os jesuítas não pe
diam nada e davaiu esmolas; o col
legio municipal reclama 19:000 frau 
cos (3:4205000 reis) de subvenção por 
anno e não dá um real. Renovou se o 
contracto.»

Bravo, proprietários!
Os protestantes, corridos, passam 

sem capella; mas é de crer que não 
levantem vôo de Salamanca, apesar de 
verem que os ventos lhes não correm 
favonios.

Se em toda a parle aonde os senho
res pastores, acompanhados de suas 
»»£.%' e criançada fossem poisar, lhes 
fizessem como os proprietários da ci-
dade salmanlina, por cejto que o pro
testantismo já teria passado á historia. 
Mas como assim não succede, infeliz
mente, ainda os vemos a percorrer as 
nossas províncias a propagar a sua he- 
relica doutrina e a espalhar livrecos.
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Os protestantes escorraçados de Sala
manca.—0s senhores protestantes aca
bam de cair como praga de gafanhotos 
em Salamanca, no reino visinho. Ape
nas alli entraram, puzeram-se á vonla 
de, como em casa propria; e como lhes 
não falta dinheiro, graças ás socieda
des bíblicas d’lnglaterra, que o espa 
lham a jorros para angariarem prose 
lytos, resolveram desde logo erguer 
alli uma capella evangélica. Só lhes 
faltava o terreno, e, para o adquiri
rem, bateram à porta de lodos os pro 
prielarios. Nenhum, porém, lhes cedeu 
o terreno, por saberem o ílm a que era 
destinado, apesar dos pastores não fa
zerem questão de dinheiro.


